
A Estratégia de Saúde da Família do bairro Jardim Nove de Julho situada em Mogi das Cruzes prioriza ações de promoção, proteção e

recuperação da saúde das pessoas, desde recém-nascido ao idoso, sadios ou doentes, de forma integral e contínua. No entanto,

devido a difícil adesão dos pacientes para o acompanhamento do exame de colpocitologia oncótica cervical por questões de

resistência de locomoção (20km de casa/unidade) e falta de telefone para comunicação, o paciente se desmotiva para realizar o

agendamento das consultas não sendo possível o acompanhamento 100% satisfatório, ocasionando baixa procura dos

procedimentos.
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INTRODUÇÃO

OBJETIVO
Proporcionar e oferecer nas visitas domiciliares realizadas pelos agentes comunitários de saúde, datas e horários distintos de

consultas de exame de colpocitologia oncótica cervical no qual o paciente escolherá o que for cabível a sua rotina.

MÉTODO
No primeiro dia útil do mês é disponibilizado aos agentes

comunitários de saúde agendas com datas e horários para

exames de colpocitologia oncótica cervical. Ao iniciarem as

visitas domiciliares nas suas respectivas áreas, levam

consigo as datas com horários alternativos e oferecem os

serviços prestados pela unidade ao paciente e flexibilizando o

período mais apropriado à sua rotina, facilitando o

deslocamento até a unidade de saúde e oportunizando o

agendamento.

Foi calculado através de relatórios do sistema MV o índice da

demanda do exame. Comparado ao ano de 2020 onde não era

realizado as agenda itinerantes e em 2021 onde foi iniciado o

projeto.

RESULTADOS

Implantação de Agendas Itinerantes

CONCLUSÃO
Com base nos resultados alcançados, pudemos concluir que as agendas itinerantes proporcionam aos pacientes facilidade, praticidade

e maior adesão ao procedimento, no qual relataram que se sentiram mais amparados e acolhidos pela unidade pois conseguimos

identificar os obstáculos enfrentados e propor uma solução que resolvesse essas dificuldades.
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